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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O estudo tem o objetivo de indicar o 
compromisso da educação com a formação do 
indivíduo para a constituição da democracia. A 
construção do texto tomou o fio condutor através 
da questão de como a educação pode contribuir 
para existência das relações democráticas na 
organização da sociedade. Tem como caminho 
metodológico a revisão bibliográfica mediante 
o estudo teórico dos autores John Dewey, Ivan 
Illich, Humberto Maturana. A instalação da 
escola esteve a serviço do ensinar e converter 
os ignorantes, porém com poucas evidências 
quanto aos critérios da formação democrática.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Palavra, 
Democracia, Sociedade.

EDUCATION AS NECESSARY TO 
DEMOCRACY 

ABSTRACT: The study aims to indicate the 
commitment of education to the formation of the 
individual for the constitution of democracy. The 
construction of the text took the guiding thread 

through the question of how education can 
contribute to the existence of democratic relations 
in the organization of society. Its methodological 
path is the bibliographic review through the 
theoretical study of the authors John Dewey, 
Ivan Illich, Humberto Maturana. The installation 
of the school was at the service of teaching and 
converting the ignorant, but with little evidence 
regarding the criteria of democratic formation.
KEYWORDS: Education, Word, Democracy, 
Society.

INTRODUZINDO A TEMÁTICA
Este estudo visa destacar o necessário 

alargamento da democracia, a qual reivindica 
a intervenção da educação (conhecimento pela 
palavra) de modo a possibilitar a participação 
dos cidadãos na administração de assuntos 
complexos do contexto e da reflexão sobre seus 
compromissos enquanto cidadão. Justifica-se 
pela compreensão do quanto a democracia 
tem um fundamento local, de forma que 
determinados assuntos respeitantes ao conjunto 
da comunidade devam ser regulamentados 
e decididos coletivamente, ou seja, que os 
indivíduos decidam em conjunto os interesses 
da coletividade, negando a decisão para um 
grupo minoritário, tentado a favorecimentos de 
interesses pessoais e de prejuízo a maioria. 

A EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA 
A sociedade dos tempos do século XXI 

https://orcid.org/0000-0002-9411-8709?lang=en
http://orcid.org/0000-0002-6918-2899


 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 3 Capítulo 7 71

encontra-se imersa às constantes transformações que a complexificam, mas que tem 
na estruturação histórica a colaboração dos serviços prestados pela educação da 
escola como encarregada pela formatação dos valores que podem ser produzidos, 
mensurados e controlados por alguma espécie de hierarquia, invalidando, assim, 
as experiências incomensuráveis necessárias a democracia. A educação escolar 
disponibiliza os recursos para 

[...] os jovens, as crianças e os pais que todos os dias a procuram; 
para a população adulta que quer saber mais; para os desajustados 
que desejam ser reconvertidos; para os arrependidos que cobiçam 
reiniciar um novo ciclo da sua vida; para os que não tiveram 
oportunidade (porque a vida também sabe ser madrasta) e agora 
buscam o alimento do sucesso; para a sociedade e para o Estado 
que já não sabem (e não podem…) viver sem ela e é também para os 
professores e educadores que são a alma, o sal e o sangue de que 
se faz o dia-a-dia dessa grande construção colectiva. (RUIVO, 2016, 
p.23).

O professor dissemina o produto curricular aos alunos consumidores 
responsáveis por absorver criteriosamente o conteúdo, retornar o resultado a ser 
analisado e tabulado liberando a próxima remessa de produto a ser consumido. 
O currículo assemelha-se a embalagem de significados rotulados num pacote de 
valores vendáveis, pela propaganda dirigida pelo professor a um número controlado 
de pessoas, com interesses adaptados aos valores indicados. A contra indicação do 
receituário está em tornar os alunos culpados caso não respondam adequadamente 
à certificação daquilo que receberam. Os alunos são produzidos em série para 
atender a demanda, onde a escola tem direito a descartar àqueles com falhas de 
fabricação. Desta forma, a escola se efetiva pelos tempos espaços compromissada 
em criar e sustentar o

[...] mito social por causa de sua estrutura que funciona como um jogo 
ritual de promoções gradativas. É muito mais importante a introdução 
neste ritual do que averiguar-se como ou o que é ensinado. É o próprio 
jogo que escolariza: ele entra no sangue e torna-se hábito (ILLICH, 
1985, p. 57).

A escola tornou-se no setor de mais rápido crescimento econômico do 
mundo, habilitando o homem para o consumo disciplinado e como a principal 
empregadora das sociedades. A complexidade social concentra seu esforço em 
produzir demandas que são satisfeitas pela indústria, onde a escola se incluí como 
produtora do capital humano, de modo que os “jovens são pré-alienados pelas 
escolas que os isolam enquanto pretendem ser produtores e consumidores de 
seus próprios conhecimentos, concebidos como mercadoria que a escola coloca no 
mercado. A escola faz da alienação uma preparação para a vida [...]” (ILLICH, 1985, 
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p. 59) ajustando ou retendo os indivíduos. A escola como indústria do conhecimento, 
autoritariamente, institucionaliza a alienação da vida das pessoas, blindando-as da 
realidade, da criatividade, da independência, eximindo o interesse pela discussão 
de assuntos cotidianos e bitolando-as na visão de sociedade.

Em meio a sociedade mercantilizada globalmente, a educação da população 
passa a ser aceita como o recurso e condição fundamental da vida. Sua universalização 
tornou-se obrigatória para os governos, assegurando as condições de acesso como 
direito e como dever legal comprometendo a matrícula e a frequência no nível 
básico, embora não assegure a universalização do sucesso e da permanência dos 
estudantes. A educação, pela visão do capital mercantil, possibilita a maior renda 
individual e amplia o recurso capital voltada ao desenvolvimento econômico, onde a 
alfabetização torna-se a habilidade curinga da educação. Nos dois últimos séculos a 
educação se submeteu a expansão quantitativa, em todo o mundo, como prioridade 
das políticas públicas, mas que ainda são insuficientes para disseminar a exclusão 
escolar como condição oposta a democracia social. 

O nível educacional da sociedade pode determinar a implantação e a 
consolidação da democracia, como forma de vida e da existência de instituições 
políticas democráticas, promovendo a participação e a inserção individual pelo senso 
coletivo do cidadão. A democracia vai além da proposta de um governo do povo, 
capaz de oferecer o tão desejado bem-estar aos indivíduos, do regime responsável 
por proteger os interesses da maioria contra os da minoria e da meritocracia do 
governo dos técnicos. O núcleo da democracia está em apostar na possibilidade da 
capacidade política – imprevisibilidade - dos seres humanos de se auto conduzirem, 
a partir do seu próprio conhecimento e do seu próprio pensar, quando se trata de 
regular os conflitos do meio social. Segundo Dewey (1939, p. 4), a democracia é a 
crença nas potencialidades humanas, pois 

[...] essa natureza é exibida em todo ser humano, independentemente 
de raça, cor, sexo, nascimento e família, de riqueza material ou 
cultural. Essa fé pode ser promulgada em leis, mas ela se encontra 
apenas no papel a não ser que seja materializada nas atitudes que 
os seres humanos exibem uns para os outros em todos os incidentes 
e relações do cotidiano. [...] A fé democrática na igualdade humana 
é a crença que todo ser humano, independente da quantidade ou 
extensão de seu dom pessoal, tem direito a uma oportunidade igual a 
todas as outras pessoas para desenvolver os talentos que possui. A 
crença democrática no princípio de liderança é uma crença generosa. 
Ela é universal. É a crença na capacidade de toda pessoa de conduzir 
sua própria vida, livre de coerção e imposição pelos outros, desde 
que as condições certas sejam proporcionadas.

A educação é capaz de oportunizar as condições apropriadas ao modo de 
condução da vida, livre da coerção disciplinadora que (de)forma a individualidade 
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humana, além da credibilidade que deposita na ação da inteligência e na capacidade 
de constituição do curso do bom senso. Na perspectiva de democracia pensada 
por Dewey, torna-se intrínseca a contrapartida do papel da discussão dos fatos e 
ideias, do respeito, da consulta, da autocorreção, da expressão e da formação da 
opinião pública. A sabedoria secular do autor julga ser a intolerância, o abuso, os 
ataques discriminatórios a diversidade por raça, cor, religião, política, nível cultural 
e econômico “uma traição ao modo de vida democrático”. Desta forma, a educação 
pode ser a responsável pela aprendizagem que respeite o livre conhecer e pensar, a 
criatividade, as distintas experiências e conhecimentos, a plenitude da comunicação 
e integração entre as diferenças pelo diálogo e onde a liberdade - interesse e 
curiosidade - pelo saber sejam respeitados. 

Importa compreender o significado de estar livre para aprender, do aprender 
isento das restrições e do medo, favorecido pelo “ficar completamente livres da ideia 
de que alguém vai dar-vos instrução ou prescrever-vos o que fazer; e isso significa 
uma relação inteiramente diferente” (KRISHNAMURTI, 1964, p. 02) entre o aluno 
e o professor diante da condição de que se está aprendendo e não se está sendo 
ensinado, de que não há a autoridade que prescreva o que fazer. O ensino dirigido 
pala autoridade limita-se a instrução do “repetir o que ouvistes dizer”, diferente do 
que seja o aprender.  A autoridade regrada da escola

[...] é um empecilho ao aprender – ao aprender que não é acumulação 
de conhecimento na forma de memória. A memória reage sempre por 
padrões; nenhuma liberdade existe. O homem que está carregado de 
conhecimentos, de instrução, que está curvado sob as coisas [...] nunca 
é livre. Poderá ser um homem altamente erudito, mas sua acumulação 
de conhecimentos o impede de ser livre, e, por conseguinte, ele é 
incapaz de aprender. (KRISHNAMURTI, 1964, p. 04).

O conhecimento gera a autoridade e a segurança para o agir delimitado pelas 
fronteiras do saber, mas que podem boicotar a incerteza, limitar a liberdade e a 
criatividade. A necessária contestação da autoridade e do conhecimento remete a 
consciência de que o mero armazenamento daquilo que se recebe pela orientação 
do ouvir, ler e obedecer a instrução estabelece um padrão ao qual a pessoa se 
adapta a viver. Diferente do significado do que seja a assimilação, o aprender 
ocorre a cada instante provocando mudanças. Conforme Krishnamurti (1964, p 08) 
o aprender requer a disciplina, mas não a disciplina do rigoroso controle externo. O 
ato de aprender é próprio da disciplina pela consciência daquilo que “quero escutar, 
não só o que se está dizendo, mas também, de todas as reações que as palavras 
provocam em si mesmo” ao “conscientizar-me de cada pensamento, de cada gesto. 
Isso, em si, é disciplina, e tal disciplina é extremamente flexível”. Portanto, a função 
e o lugar do “instrutor” e do “discípulo” deixa de existir e todos estão aprendendo.  
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Os seres humanos vivem historicamente imersos no mundo da linguagem 
pelo fluir da palavra. Maturana, (1994, pp. 10 a 15), anuncia que a “palabra que 
viene del latín “con” que quiere decir “junto con” y “versare”, que quiere decir “dar 
vueltas alrededor de uma cosa”, es decir ir juntos, rondar en compañia”. Por um 
lado, a linguagem permite o acesso ao conhecimento, por outro lado, possibilita 
no falar o expressar e transmitir a experiência e as intenções pela condição de 
vida. A linguagem torna-se no instrumento de coordenação e organização das 
condutas da convivência humana, demarcando os ambientes e prováveis espaços 
de aprendizagem. A linguagem tem a ver com todo o fazer humano – experiências 
– entrelaçado pelos sentimentos. Todo o viver humano sucede-se por estabelecer 
redes de comunicação, ou seja, pelo intercâmbio de palavras trocadas no diálogo. 
Ao dialogar a linguagem manifesta na palavra a união com o lado subjetivo da 
experiência, encarregando-se por movimentar o conhecimento na construção de 
pontes com o outro. Deste modo, a palavra constitui o fundamento da educação e 
leva a compreender o atuar consciente e necessário da democracia em tempos de 
complexificação social. 

A palavra tem o poder de definir e criar mundos, incorporar e interpretar 
cotidianos, elaborar significados, construir e destruir relações, declarar afetos e 
desafetos pela produção de sentidos e pelo mecanismo da subjetivação. Larrosa 
(2017 p. 16) acredita “no poder das palavras, na força das palavras”. Crê na 
possibilidade de se fazer coisas com elas e que as “palavras podem fazer coisas 
conosco”. Afirma que as palavras definem o pensamento por se pensar com palavras 
e não pela expertise da inteligência, pois pensar é “dar sentido ao que somos e ao 
que nos acontece”. 

CONSIDERANDO O QUE 
...aqui está exposto, a sociedade, ao longo dos tempos, complexefica sua 

organização e estruturação através dos investimentos para a evolução que a 
humanidade impõe, diferente de ser definida, estaticamente, por sociedade complexa. 
Para tanto, o sistema de educação e a educação escolar estão diretamente ligados 
ao que cada época social faz dela prestando sua relevante e, por que não dizer, 
necessária contribuição. A influência da educação perpassa as épocas deixando um 
rastro de estratificação social, em nada democrático. Revela que a costura tênue 
do alinhavo ao pontear a educação escolar, quando encapsula o indivíduo através 
do ensino condicionado à disciplinarização que (de)forma, seja antes o do tecer a 
educação pelo aprender em rede e voltado ao interesse, ao respeito, a liberdade, 
a participação, às incertezas. Enfim, destinada ao crédito na inteligência e na 
capacidade do ser humano para agir e construir um mundo democrático.   
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